Relato #10 – Alberto e Lucas
Nesta visita praticamente tudo saiu como o planejado e ficamos muito satisfeitos de ter “acertado a mão”. Com o passar das aulas, neste final de semestre já temos a confiança e credibilidade necessárias para se fazer um trabalho além das expectativas. Não só isso, com uma evolução evidente no entendimento do funcionamento das turmas, isto é, uma resposta satisfatória para: “como eles preferem trabalhar? qual a cultura? o que eles esperam de nós? o que não gostam de fazer?” propicia em muito um aprendizado agradável para ambos os lados.
No primeiro momento da aula as turmas se mostraram muito interessadas na proposta que levamos (experiência sobre pressão com várias demonstrações como pode ser visto na proposta e respectivo roteiro) e também muito curiosos, contribuindo para o desenrolar sadio da aula. Com bastante interações e discussão com os alunos (algo nitidamente freiriano) demos sequência demonstrando os experimentos e explicando os fenômenos envolvidos, com algo toque de humor e bom senso direcionamos eles para o conhecimento que gostaríamos trabalhar com eles.
A única falha que se pode dizer foi bem pontual e na realidade não passou de um descuido. Demos caixas de fósforos com alguns dentro (menos da metade) e alguns grupos acabaram se excedendo na brincadeira do fogo, mesmo assim conseguimos contornar a situação conversando numa boa.
Avaliativamente falando acreditamos ter alcançado o sucesso, isto é, pela correção dos roteiros notou-se a absorção das ideias fundamentais que gostaríamos de transmitir, e como evolução notamos uma escrita mais desinibida (antigamente tinha muito mais dificuldade para dissertar sobre algum conceito físico por exemplo).
